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ce iv o para um único fôlego. E
com razão. la Ul113 primeira con-
tribuição, ob, i tas globalizantes
e integrando as orientações políti-
cas no tecido socioeconórnico, pode
~ r feita em poucos anos de traba-
lho dedicado, principalmente :se
houver apoios interessados e parti-
cipativos. Arquirectamos o modo
de concretizar tais intenções no
plano universitário. Só nos faltam
os meios financeiros. Estes, porém,
justificam-se pela generosidade dos
resultados que se julgam alcançar.
patenteando as arquitecturas orga-
nizacionais e enobrecendo os elos
dos mecanismos da evolução. Como
se instrumentalizaram as decisões?

Portugal
Que actores contracenaram no pal-
co so iopol Ílico? Quais as conse-
quências das esn atégias delinea-
das? Onde mergulharam as espe-
ranças de uns e se elevaram os
an cio de outros?

Já pa saram muitas décadas so-
bt c a a rra ncada da elect rificação
de Portugal. Tas bibliotecas encon-
iram- e documentos dispersos que
permitem reconstituir discussões
basilares. \Iém di so, os testemu-
nhos viv o , ainda existentes, pode-
rão aquilatar melhor do entrosa-
menro de cada parcela, ev itando
di torções e indefiniçõe . Os exa-
mes plurifacetados dei arn es ulpii
a melhor imagem. Há que aprox ei-
Lar e sas recordações em [t:D1PO real.

Aqui na Redacção da revista
«r~1 }:CTRJCID DE. E ERGIA.
EI rc rRO IC »passcllno~ tard s
agradáveis em diálogo CODl o Eng."
Ferreira do maral, infelizmente
m registo magnético, à volta das

histórias que se te eram na prática
governativ a do sector electrotécni-
co. Hoje retemo urna imagem \ aga
do que foi a êpo a h roica da: bar-
ragens, qu a palavras nao foram
fixada . E te templo mostra bem
a importância de levar à estampa
uma Hi tória autêntica da electri-
cidade veiculada pelos portugueses.

N~ te sentido têm contribuído
os engenheiros que. desde há 28
anos, imprimem nestas paginas os
resultados do respectivo trabalho
profissional. Muitas gerações dei-
xararn aqui sinais dos tempos.
Existe pois um rico conteúdo para
uma boa reflexão. Em particular,
lembramos as anál ises históricas de
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tria de produção e distribuição de
energia eléctrica teve outra arti-
culação. As políticas definidas em
1944, 1960 e 1976 devem ser ana-
lisadas nas suas causas e conse-
quências. Convém dissecar os anti-
gos regimes de concessão das redes
primárias e secundárias, as razões
do crescimento da grande distribui-
ção e a organização da pequena
distribuição; quais os condicio-
nantes e os estímulos que levaram
a instituir em 1951 a acção coor-
denadora do Repartidor Nacional
de Cargas, até ao fenómeno da
nacionalizacão pela agregação das
empresas produtoras com a res-
ponsável pelo transporte de ener-
gia eléctrica (CPE - Companhia
Portuguesa de Electricidade) e ain-
da distribuidoras locais.

A economia da energia eléctrica,
associada à política energética,
constitui um tema aliciante. As
suas bases assentam no desenvol-
vimento social e tecnológico, que
só os repositórios históricos conse-
guem definir claramente.

Não se trata de ideia original,
que por esse mundo além outros
exemplos análogos são conhecidos.
A integração Indústria - Univer-
sidade é aliás o paradigma mais
frequente para essa realização.
Neste enquadramento o caso fran-
ces da EdF surge com forte pujan-
ça e). Será que também a EDP
apoia a sugestão? Ou o espectro
da crise não permite que se elabore
tão impressiva reflexão? Uma His-
tória da Electricidade em Portugal
poderá identificar valores essen-
ciais à definicão do futuro._.

figuras do passado pela expressiva
pena do Eng." Mariz Simões e as
retrospectivas das C.R.G .E. (Com-
panhias Reunidas de Gás e Electri-
cidade) segundo o Eng." Emmanuel
Michez, um luso-belga que conti-
nua a lembrar nomes de portugue-
ses que anonimamente têm ajudado
a construir o Mundo e). Estes
exemplos são claros quanto à im-
portância de crónicas singulares
para inserção num plano global.
Lamentamos seriamente que nos
últimos anos não tivéssemos conse-
guido obter semelhantes testemu-
nhos. Por isso fazemos neste mo-
mento um apelo a todos os que
acreditam no significado destes
apontamentos para que enviem
relatos, episódicos ou circunstan-
ciados, sobre a Engenharia Portu-
guesa. Prometemos criar uma sec-
ção especial, que lhes configure
o relevo merecido.

Embora esta sugestão satisfaça
as características de uma publica-
ção periódica, parece que os limi-
tes do possível ficam mais além.
A digestão dos arquivos de institui-
ções dedicadas permi tirá documen-
tar as descricões orais de raras...

testemunhas ou complementar as
recordações alinhavadas em retros-
pectivas pontuais. Há um manan-
cial importante de documentos, que
apodrece aqui ou ali, sem benefício
nem mérito. Ainda sentimos res-
soar nos ouvidos as palavras do
Eng." Sousa Soares sobre o aban-
dono de preciosos estudos elabora-
dos em Angola, atirados para os
corredores de lixo, sem contempla-
ção nem meios termos. O mesmo
fim está predestinado às folhas de
papel que se amontoam nas estan-
tes de várias empresas ou nas caves
das repartições, antes que a luz
prolongue nas modernas microfi-
chas o rasto dessas existências,
Tudo será tragado pelos vermes,
sem mérito nem benefício - se
não for traçado o ambicionado li-
vro documen tal.

Chegamos assim a um ponto
crucial deste raciocínio: o dever de
dar à História o valor que ela tem.
Hoje a Electricidade de Portugal
(ED P) assume um papel fulcral na
questão energética. evidenciando
os fins nacionais quanto à energia
eléctrica e pela detenção dos meios
que concretizam essas finalidades.
Mal se descobrem interessados mais
directos na publicação de uma
«História da Electricidade em Por-
tugal», embora o Ministério da In-
dústria e Energia também não deva
ficar alheio Supomos que a maté-
ria é expressiva para informar o
público em geral e formar um resí-
duo cultural indispensável ao ho-
mem comum. No momento em que
se penetra pela Europa adentro,
será uma óptima informação a
transmitir aos outros povos: como
evoluíram as estruturas da energia
eléctrica entre nós. o que eramos
e o que somos na pI...igada daquilo
que queremos ser.

Esta noção alcandorou-se na
nossa mente ao ler a mensagem
que o novo Conselho de Gerência
da EDP endereçou aos trabalhado-
res, quando recentemente assumiu
as suas funções e): « ... A conjun-
tura actual, o sentido de mudança
que se apresenta à sociedade por-
tuguesa pela sua entrada na CEE
e o desenvolvimento socioeconórni-
co do País, impõerr -nos normas de
conduta de grande responsabilida-
de, com vista ao cumprimento dos
objectivos essenciais caracterizado-
res do Sector Eléctrico NaCIO-
naI. .. ». A lei tura que fazemos deste
nobre sentido de responsabilidade. -converge com as aspiraçoes apon-
tadas. Por isso se apresenta esta
proposta aberta.

As novas gerações só ouvem
falar da EDP e não se apercebem
do imenso e valoroso esforço em-
prestado na sua génese. Sabem que
há uma empresa enorme no con-
texto nacional mas desconhecem
que houve tempos em que a indús-

Hermínio Duarte-Ramos
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